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10/12 – SEGUNDA-FEIRA              

- Boletim FOCUS/Banco Central 

- Sondagem de Investimentos - 4º Trimestre /

FGV 

 

11/12 – TERÇA-FEIRA                      

- Levantamento Sistemático da Produção Agrícola

/ IBGE 

- Prognóstico da Safra 2019 / IBGE 

 

12/12 – QUARTA-FEIRA                 

- Pesquisas Trimestrais do Abate de Animais, do

Leite, do Couro e Produção de Ovos de Galinha /

IBGE 

- Término da Reunião do Conselho de Política

Econômica (COPOM) e anúncio da Taxa Básica

de Juros (SELIC) / Banco Central do Brasil 
 

 
13/12 – QUINTA-FEIRA                 

- Pesquisa Mensal de Comércio / IBGE 

 

14/12 – SEXTA-FEIRA                     

- Pesquisa Mensal de Serviços / IBGE 

- Indicador de Custos Industriais / CNI 

- Índices Gerais de Preços – 10 (IGP-10) / FGV 
 

 
 
SEMANA ANTERIOR 
 
 
ATIVIDADE – O Indicador Antecedente de Emprego (IAEmp) da FGV avançou 6,2 pontos em novembro,
após oito quedas consecutivas.  Variação positiva não foi suficiente para reverter as quedas anteriores, mas
pode significar uma inflexão do indicador com a melhora do otimismo, sendo necessário acompanhar os
próximos meses para avaliar a tendência. 
 
Já o Indicador Coincidente de Desemprego (ICD) caiu 1,3 ponto em novembro retornando ao patamar

http://cbic.org.br/sala-de-imprensa/view-edicoes-informativo/CBIC%20Hoje


de novembro do ano passado. Mas apesar da redução do desemprego, a FGV alerta que o indicador está
oscilando em torno de um patamar ainda elevado ao longo do último ano. 
 
Outro indicador da FGV que registrou melhora foi o de Intenção de Investimentos da Indústria que
antecipa a tendência do investimento industrial ao medir a disseminação do ímpeto de investimento das
empresas industriais. No quarto trimestre em relação ao terceiro registrou aumento de 4,4 pontos e
em relação ao mesmo trimestre do ano passado de 1,4 pontos. 
 
Apesar do aumento da intenção de investir da indústria, a FGV informa que os níveis atuais ainda são distantes
dos observados entre 2014 e 2016, o que demonstra uma recuperação moderada dos investimentos. 
 
Os indicadores industriais da CNI de outubro mostram que a atividade setorial segue fraca. Houve
redução do faturamento e da utilização da capacidade, ambas pelo segundo mês seguido. As horas
trabalhadas permaneceram estáveis e o emprego recuou pelo sexto mês consecutivo, por outro lado o
rendimento médio real e a massa salarial real cresceram em outubro. 
 
 

 
Fonte: CNI 
 
Ainda sobre este tema, na última semana o IBGE, que após três meses seguidos de queda, divulgou que a
produção industrial teve variação positiva de 0,2% em outubro frente a setembro, e acumulou
crescimento de 1,8% no ano. Em relação a outubro de 2017, a alta foi de 1,1%. Apesar dos números
positivos de outubro, o Instituto destaca que ainda não é possível admitir uma recuperação, pois o
resultado do mês é próximo à estabilidade e insuficiente para eliminar as quedas observadas nos três meses
anteriores, além da recuperação ser concentrada, pois produção industrial recuou em 9 dos 15 locais
pesquisados pelo IBGE. 
  
CUSTOS E PREÇOS – O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), índice oficial de inflação, na última
sexta-feira pelo IBGE registrou deflação de 0,21% em novembro, puxado pela energia elétrica e
combustíveis. O resultado foi o menor para o mês desde a implantação do Plano Real, em 1994. Ainda
assim, o acumulado no ano ficou em 3,59%. 
 
A deflação do indicador foi generalizada, pois das 16 localidades, as únicas taxas positivas ocorreram na
região metropolitana de Belém (0,0%) e de Goiânia (0,12%). Este resultado abaixo do esperado deve contribuir
para que eventuais elevações da taxa básica (SELIC) sejam postergadas. 
 
Foi divulgado também na semana passada pela FGV o Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-
DI) que também registrou deflação de 1,14% em novembro. Com este resultado o índice acumula alta de
7,58% no ano e de 8,38% em 12 meses. 
Dos componentes do IGP-DI, o Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA) registrou deflação de 1,70% em
novembro após subir 0,17% em outubro, o que reduz pressões sobre os custos industriais que poderiam
contaminar o Índice de Preços ao Consumidor (IPC) num futuro próximo, que variou -0,17% em novembro. 
 
O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) variou 0,13% em novembro, sendo o único componente
do IGP-DI com variação positiva, apesar de ser inferior ao 0,35% do mês anterior. O índice relativo a Materiais,
Equipamentos e Serviços ficou em 0,29% e o custo da Mão de Obra não variou na passagem de outubro para
novembro. 



 
Outro indicador de custo divulgado foi o Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo IBGE, que
apresentou variação de 0,24% em novembro. No acumulado no ano ficou em 4,18% e nos últimos
doze meses em 4,36%. 
  

 
  
Fonte: IBGE – Diretoria de Pesquisa 
 
O custo nacional da construção por metro quadrado passou para R$1.111,41 em novembro, sendo R$ 576,75
(+0,36%) relativos aos materiais e R$ 534,66 (+0,11%) à mão de obra. 
  
POUPANÇA – Depois de registrar retiradas líquidas de recursos em outubro, a poupança do SBPE voltou a
registrar captação líquida – depósitos menos retiradas - positiva de R$ 1,95 bilhão em novembro,
porém foi o menor resultado para o mês desde 2015 (em que foi negativo). 
 
No acumulado do ano (janeiro a novembro/2018), a poupança para fomentar financiamentos imobiliários
registrou captação líquida de R$ 15,6 bilhões, enquanto no mesmo período de 2017 o saldo era negativo
em R$ 183,7 milhões. 
  

 
Fonte: Banco Central do Brasil: DESIG/DIMOT 
 
Também foi divulgado o Índice FipeZap que calcula os preços de imóveis residenciais a partir dos dados de 20



capitais brasileiras, e encerrou novembro praticamente estável, com variação de 0,06% em relação a
outubro. No ano o índice acumula um resultado de -0,32% e em 12 meses de -0,31%, todas em
termos nominais. 
  
INDICADORES SOCIAIS - O IBGE divulgou na última semana a Síntese de Indicadores Sociais. Entre as
várias conclusões se verificou que a pobreza aumentou e atinge 54,8 milhões de pessoas em 2017 (vivem
com menos de R$ 406 por mês), 2 milhões a mais que em 2016, o que representa que a população em
situação de pobreza subiu de 25,7% para 26,5%. 
 
Em relação ao mercado de trabalho, se verificou que a taxa de desocupação de 6,9% em 2014 subiu
para 12,5% em 2017, o que representou 6,2 milhões de pessoas desocupadas a mais entre 2014 e 2017.
Nesse período, a desocupação cresceu em todas as regiões e em todos os grupos etários. 
 
Outro dado de 2017 foi o trabalho informal, que alcançou 37,3 milhões de pessoas equivalente a
40,8% da população ocupada, ou dois em cada cinco trabalhadores do país. Esse contingente aumentou em
1,2 milhão desde 2014, quando representava 39,1% da população ocupada. 
 
Em relação a moradia, o IBGE mostrou que 27 milhões de pessoas (13,0% da população) viviam em
domicílios com ao menos uma das quatro inadequações analisadas. O adensamento excessivo
(residência com mais de três moradores por dormitório) foi a inadequação domiciliar que atingiu o maior número
de pessoas, foram 12,2 milhões (5,9% da população) em 2017. 
 
O ônus excessivo com aluguel (quando o aluguel supera 30% do rendimento domiciliar) afetou 10,1
milhões de pessoas (4,9%), num contexto em que 17,6% dos imóveis residenciais são alugados. Essa
inadequação foi mais presente no Distrito Federal (9,1%) e São Paulo (7,1%), as duas unidades da federação
com maior renda média. 
 
Em 2017, 5,4 milhões de pessoas (2,6% da população) viviam em domicílios sem banheiro de uso exclusivo. Da
população com renda inferior a R$ 406 por mês (US$ 5,5 por dia), 28,6% tinham pelo menos uma inadequação
domiciliar (contra 13,0% da população em geral). 
 



 
  
Ainda entre as pessoas abaixo dessa linha de pobreza, 57,6% tinham restrição a pelo menos um
serviço de saneamento (contra 37,6% da população em geral). 
  
 
SEMANA ATUAL 
 
 
FOCUS – Nesta semana, os analistas do mercado financeiro ajustaram suas estimativas de inflação para
este ano de 3,89% para 3,71%, em 2019 de 4,11% para 4,07% e em 2021 de 3,78% para 3,75%
mantendo as estimativas de 2020 em 4% ao ano. 
 
As projeções do PIB foram revistas de 1,32% para 1,30% para este ano, sendo mantidas para 2019, 2020
e 2021 em 2,50% ao ano. 
 
Esta semana a agenda econômica tem como destaque as Pesquisas Mensais de Serviços e Comércio



divulgados pelo IBGE, bem como, o anúncio da meta da taxa básica de juros (SELIC) para o próximo período
na quarta-feira. 
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